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1. INTRODUÇÃO 
 

O cultivo do girassol (Helliantus annuus L.) nos últimos anos vem crescendo 
de forma bastante favorável em diversas regiões do Brasil. Por ser uma das 
principais culturas produtoras de óleo, juntamente com a soja e a canola, 
representa grande importância na economia mundial (Embrapa, 2008). Além 
disso, devido ao alto teor de óleo no grão, que varia de 40 a 54%, dependendo da 
cultivar e do ambiente de cultivo, o girassol desponta como uma nova opção para 
a produção de biocombustíveis (Balbinot Jr., 2009). 

Além destas características, o girassol tem grande importância nos sistemas 
de rotação e sucessão de culturas nas regiões produtoras de grãos, porém, 
devido ao seu cultivo, na maioria das vezes em segunda época ou safrinha, está 
freqüentemente sujeito à condições climáticas desfavoráveis para seu 
desenvolvimento (Dickmann, 2005). 

Fatores adversos como o estresse hídrico podem limitar a produção dessa 
espécie em diferentes regiões e a adaptação as condições de estresse resulta de 
eventos integrados que ocorrem em todos os níveis de organização, envolvendo 
alterações morfológicas, anatômicas, celulares, bioquímicas e moleculares 
(Nogueira et al., 2005). Essas alterações variam com a espécie e o estádio de 
desenvolvimento da planta, assim como com o tipo de estresse, a duração e a 
intensidade do mesmo (Larcher, 2000).  

Em condições de estresse severo pode ocorrer um aumento considerável na 
produção de radicais livres que podem levar a uma cascata de eventos que inicia 
com a peroxidação de lipídeos, avança para degradação de membranas e morte 
celular (Greggains et al., 2000). Desta forma, o objetivo do presente trabalho foi 
avaliar o impacto do déficit hídrico através da suspensão da irrigação sobre o 
potencial hídrico e os danos celulares em duas cultivares de girassol. 
 
2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

Plantas de girassol das cultivares MG2 e M735 foram cultivadas em vasos 
com capacidade para 10 litros, utilizando solo como substrato, mantidas em casa 
de vegetação pertencente ao Departamento de Botânica da Universidade Federal 
de Pelotas, campus Capão do Leão. Foram utilizadas quatro plantas por vaso, 
totalizando 18 vasos por cultivar, sendo as mesmas separadas em dois 



 

tratamentos: controle (irrigadas diariamente) e restrição hídrica (suspensão total 
da irrigação). Após 24 horas, cinco e doze dias da indução dos tratamentos foram 
realizadas as avaliações do potencial hídrico e os níveis de danos celulares pela 
quantificação da peroxidação de lipídios e peróxido de hidrogênio (H2O2) em 
folhas e raízes.  

O potencial hídrico de antemanhã (ΨW máximo) foi avaliado entre 5 e 6 
horas, em folhas completamente expandidas, com auxílio de uma câmara de 
pressão tipo Scholander, com 12 repetições por tratamento.  

A peroxidação de lipídios foi determinada por meio da quantificação de 
espécies reativas ao ácido tiobarbitúrico (TBARS), conforme descrito por Buege & 
Aust (1978) e pela quantificação do teor de peróxido de hidrogênio (H2O2) 
segundo metodologia descrita por Sinha, et al., 2005. Foram utilizadas três 
repetições por tratamento para ambas as cultivares e períodos de avaliação. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

No presente estudo, foi observada pouca variação no potencial hídrico das 
plantas de girassol avaliado 24 horas após a indução dos tratamentos (Tabela 1). 
Aos cinco dias, por outro lado, houve expressiva queda no potencial das plantas 
sob déficit hídrico para ambas as cultivares, sendo a maior diferença entre os 
tratamentos irrigado e não irrigado, aos 12 dias. E, essa queda foi 
significativamente mais acentuada na cultivar MG2, representando ser a mais 
sensível à restrição hídrica. 

 
Tabela 1. Potencial hídrico de duas cultivares de girassol cultivados sob diferentes condições 
hídricas por um período de 12 dias.  
 

* Erro padrão da média de 12 repetições 
 

Segundo Maury (2000), alterações na elasticidade do tecido em resposta à 
deficiência hídrica, que modificam a relação entre pressão de turgor e volume 
celular, podem contribuir para tolerância à seca, porém essas mudanças ainda 
não foram observadas em girassol. 

Sob condições normais, as plantas, geralmente, são bem adaptadas para 
minimizar danos, devido à inevitável formação das espécies reativas de oxigênio 
na fotossíntese Porém, a seca intensifica a formação de radicais livres em plantas 
por limitar o "pool" de NADP+ disponível para aceitar elétrons do fotossistema I. 
Dessa maneira, aumenta a probabilidade de transferência de energia de 
excitação para o O2, levando à produção de O2

●- e 1O2, os quais reagem com os 
ácidos graxos das membranas, ocasionando a peroxidação lipídica (Foyer et al., 
1994)..  

Para as plantas de girassol foi observado um aumento na peroxidação dos 
lipídios nas folhas aos cinco dias para a cv M735 sob déficit hídrico (Figura 1A). 
Aos 12 dias esse aumento foi observado nas duas cultivares, sendo mais 

 
Dias 

cv MG2                                       cv M735 
Controle Estresse Controle Estresse 

 ...........................................Potêncial Hídrico (MPa) ...........................................
1 - 0,48 ± 0,06* - 0,43 ± 0,05 - 0,57 ± 0,06 - 0,65 ± 0,08 
5 - 0,68 ± 0,04 - 0,85 ± 0,04 - 0,59 ± 0,04 - 0,79 ± 0,03 
12 - 0,74 ± 0,06 - 1,72 ± 0,08 - 0,78 ± 0,04 - 1,20 ± 0,07 



 

expressivo na MG2. Esta elevação está associada à maior queda no potencial 
hídrico (Tabela 1), onde a cv MG2 foi a mais sensível.  Nas raízes não foi 
observada diferença entre os tratamentos (Figura 1B). 

Quanto ao teor de H2O2, nas folhas, embora tenha aumentada a produção 
ao longo do período de avaliação, diferença expressiva foi observada somente na 
última avaliação, aos 12 dias de estresse (Figura 1C), sendo também a maior 
diferença observada na cv MG2. Nas raízes, assim como para a peroxidação, não 
houve diferença nos teores de peróxido (Figura 1D). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
        
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1: Peroxidação de Lipídios em folhas (A) e raízes (B) e Teor de Peróxido de Hidrogênio 
(H2O2) em folhas (C) e raízes (D) de duas cultivares de girassol (MG2 e M735) cultivadas sob 
condição de irrigação diária (Controle) e sob déficit hídrico (Estresse), por um período de 12 dias. 
Tratamentos: ■ cv MG2 controle; ■ cv MG2 Estresse; ■ cv M735 controle e □ cv M735 Estresse. 
As barras representam o erro padrão da média de 3 repetições. 
 

A peroxidação da membrana celular afeta severamente a funcionalidade e 
a integridade da membrana, podendo causar danos irreversíveis ao 
funcionamento da célula, podendo ser iniciada por meio da ativação de espécies 
reativas de oxigênio (Edreva, 2005). 
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Segundo Blokhina et al. (2003), a peroxidação lipídica é o processo 
metabólico que ocorre em condições naturais, e a produção de H2O2 ocorre em 
tecidos de plantas sob uma variedade de fatores que incluem temperaturas 
extremas, excessiva energia de excitação, estresse hídrico, metais pesados e 
ataque de patógenos. 

 
4. CONCLUSÕES 
 

Condições de déficit hídrico afetam drasticamente o potencial hídrico das 
plantas de girassol, levando a danos celulares que dependendo do grau de 
estresse podem ser irreversíveis. 
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